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RESUMO 

Este Trabalho de Conclusão de Curso apresenta o processo de revitalização do viveiro do Centro de 

Estudos Superiores de Parintins (CESP/UEA), com o objetivo de transformá-lo em um espaço funcional, 

pedagógico e sustentável. A proposta envolveu ações estruturais, como a limpeza do ambiente, reforma das 

bancadas, reestruturação do sombreamento, implementação de irrigação manual e sistema de compostagem, além 

da construção de novas áreas produtivas e espaços de convivência. A metodologia adotada foi qualitativa, do tipo 

pesquisa-ação, com enfoque descritivo e participação ativa da comunidade acadêmica. Os resultados 

demonstraram a reabilitação completa do espaço, a retomada da produção de mudas nativas, frutíferas e 

medicinais, e a criação de um ambiente propício ao ensino, pesquisa e extensão. O projeto culminou na elaboração 

de um livreto com orientações práticas para a construção de viveiros sustentáveis. A experiência promoveu o 

engajamento ambiental, reforçando o papel das universidades na promoção da sustentabilidade e da educação 

ambiental crítica. Além disso, parte das mudas produzidas foi utilizada em ações de educação ambiental com 

escolas da comunidade, reforçando o caráter extensionista e social do projeto. 

 

Palavras-chave: viveiro; revitalização; sustentabilidade; educação ambiental; produção de mudas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This undergraduate thesis presents the revitalization process of the nursery at the Centro de Estudos 

Superiores de Parintins (CESP/UEA), aiming to transform it into a functional, educational, and sustainable space. 

The initiative involved structural actions such as cleaning, bench renovation, shading reconstruction, 

implementation of manual irrigation and composting systems, as well as the construction of new productive areas 

and social spaces. The methodology was qualitative, based on action research with a descriptive approach and 

active participation from the academic community. The results revealed a complete recovery of the nursery, the 

resumption of native, fruit, and medicinal seedling production, and the establishment of a space conducive to 

teaching, research, and outreach. The project also led to the creation of a practical guidebook with instructions for 

building sustainable nurseries. This experience fostered environmental engagement, reinforcing the role of 

universities in promoting sustainability and critical environmental education. In addition, part of the seedlings 

produced was used in environmental education activities with local schools, reinforcing the project's outreach and 

social impact. 

 

Keywords: nursery; revitalization; sustainability; environmental education; seedling production. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de viveiros em instituições de ensino superior desempenha um papel essencial 

na formação acadêmica, no desenvolvimento de pesquisas científicas e na extensão 

universitária, especialmente nos cursos ligados às Ciências Biológicas e Ambientais. Essas 

estruturas são destinadas à produção de mudas e à experimentação prática, funcionando como 

verdadeiros laboratórios vivos, onde os estudantes têm a oportunidade de vivenciar, na prática, 

conceitos teóricos relacionados à botânica, ecologia, fisiologia vegetal e manejo ambiental.  

O viveiro do Centro de Estudos Superiores de Parintins (CESP/UEA) possui 

relevância significativa para a comunidade acadêmica, pois contribui não apenas com a 

produção de mudas de espécies florestais, medicinais, frutíferas e hortaliças, mas também por 

se constituir como um ambiente propício para aulas práticas, oficinas ambientais, ações de 

extensão e projetos.  

Contudo, a falta de manutenção ao longo do tempo resultou no desgaste de sua 

estrutura, comprometendo a funcionalidade do espaço e limitando seu uso pedagógico e 

científico. Essa realidade impôs a necessidade de revitalização do espaço como forma de 

resgatar sua utilidade e ampliar seu potencial educativo. A proposta de revitalização não se 

limita à reestruturação física do ambiente, envolve também a implementação de práticas 

sustentáveis, como a compostagem de resíduos orgânicos, o reaproveitamento de materiais 

descartados e o uso racional da água.  

Tais ações estão alinhadas aos princípios da Agenda Ambiental na Administração 

Pública (A3P) e da educação ambiental crítica, que visam promover uma mudança 

comportamental e institucional em prol da sustentabilidade (Brasil,2009). Por meio dessas 

práticas, o viveiro torna-se um espaço de aprendizagem significativa, onde os estudantes são 

incentivados a refletir sobre a relação entre ciência, sociedade e meio ambiente. 

Além do aspecto educacional, a revitalização do viveiro busca reforçar o compromisso 

institucional com a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento sustentável. Em um 

contexto amazônico, como o do município de Parintins, esse tipo de iniciativa ganha ainda mais 

relevância, uma vez que contribui diretamente para a preservação da flora regional e o 

fortalecimento da consciência ecológica na comunidade acadêmica e externa. Dessa forma, o 

viveiro revitalizado assume um papel estratégico tanto na formação de futuros profissionais 

quanto na articulação da universidade com as demandas socioambientais da região. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Transformar o viveiro do CESPUEA em um espaço funcional e disponível à 

comunidade estudantil, promovendo o fortalecimento da consciência ecológica e ambiental da 

população. 

2.2 Objetivos específicos 

✓ Criar um ambiente no viveiro propício para o desenvolvimento de atividades 

acadêmicas e projetos científicos e visitação ao publico institucional;  

✓ Implementar práticas sustentáveis no manejo do viveiro; 

✓ Aumentar a capacidade produtiva do viveiro, com foco na produção de mudas de 

espécies florestais, medicinais, frutíferas e hortaliças; 

✓ Produzir material de orientação didática para organização de um viveiro educacional e 

comunitário 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Viveiros 

Macedo (1993) aborda viveiros como instalações específicas para a germinação e 

cultivo de plantas, destacando a importância de infraestrutura, como sombreamento, irrigação 

e controle ambiental.  Góes (2006) define viveiros como locais destinados à produção de mudas 

de qualidade, com foco em práticas que atendem às necessidades de reflorestamento, 

recuperação ambiental e produção comercial. Já Carvalho (2003) descreve viveiros como locais 

especializados na propagação de espécies nativas e exóticas, essenciais para projetos de 

recuperação ambiental e arborização urbana. 

As mudas de qualidade fitossanitária, genética e morfológica podem ser adquiridas 

através de técnicas de propagação. Aliado a estas técnicas, os viveiristas necessitam de uma 

estrutura que sirva como área para a multiplicação. Os viveiros são amplamente utilizados na 

produção de mudas, onde existem várias estruturas, como viveiros telados, câmaras de 

nebulização e casas de vegetação climatizada. O viveiro é o local onde as mudas são produzidas, 

postas de forma regular, até atingirem um tamanho mínimo (Fronza,2015). A utilização do 

viveiro como espaço de aprendizagem deve proporcionar a convivência em um ambiente fértil 
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para o desenvolvimento de atividades que trabalhem de forma ampla e transversal aspectos 

sociais, ambientais, culturais e políticos (Lemos; Maranhão,2008) 

Com o objetivo de estabelecer padrões mínimos estruturais e medidas fitossanitárias 

que promovam a obtenção de mudas de qualidade, o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) criou normativas para a construção e manejo dos viveiros. É 

extremamente importante conhecer os tipos de viveiros, planejá-los de forma adequada às 

espécies propagadas, recursos e mão de obra disponível, atendendo às exigências legais 

existentes para esta atividade. 

Para Fronza (2015) os viveiros podem ser classificados de acordo com o tempo de uso 

ou duração, por exemplo. Dessa forma, é possível classificá-los em: 

 a) Viveiros permanentes – são aqueles cujas instalações são maiores e mais bem 

planejadas, permitindo a produção contínua de mudas. Geralmente ocupa um terreno grande, 

fornece mudas para uma ampla região, possui instalações permanentes especializadas e 

definitivas, assim como equipamentos, procedimentos e mão de obra também especializada. 

Devem estar localizados em lugares de fácil acesso aos seus consumidores e fornecedores para 

reduzir gastos de transporte e movimentação. Requer planejamento detalhado que garanta as 

metas de produção e manejo com qualidade, assim como a viabilidade econômica. Pode 

requerer um projeto de marketing e mídia para facilitar que os consumidores conheçam seus 

produtos (tipos de mudas).  

b) Viveiros temporários – destinam-se à produção de mudas em um determinado 

período, próximo ao local de plantio, utilizando-se de materiais rústicos. É um viveiro onde as 

mudas são produzidas para uma determinada área e por um período limitado. São poucos 

utilizados na fruticultura comercial de larga escala, mas podem ser encontrados em regiões com 

predominância da agricultura familiar. 

 

3.2 Importância dos Viveiros nas Universidades 

Os viveiros de mudas em instituições de ensino superior desempenham um papel 

fundamental no ensino, pesquisa e extensão, atuando como espaços de aprendizado prático, 

produção de mudas e promoção da sustentabilidade. Além disso, contribuem para a conservação 

ambiental e a formação de profissionais qualificados em áreas como agronomia, biologia, 

engenharia florestal e ciências ambientais. De acordo com Atlas Florestal (2024), os viveiros 

universitários são essenciais para a realização de pesquisas sobre germinação, crescimento de 

mudas, controle de pragas e desenvolvimento de tecnologias sustentáveis. Eles servem como 
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base para experimentos acadêmicos e soluções voltadas para a recuperação ambiental e 

conservação de espécies nativas. "Viveiros bem estruturados permitem a condução de pesquisas 

aplicadas e experimentos científicos que contribuem para a inovação em práticas de 

reflorestamento e conservação."  

Conforme a Secretaria de Meio Ambiente de Pernambuco (2024), os viveiros 

universitários também desempenham um papel importante na extensão, pois facilitam a 

interação entre a universidade e a comunidade. Por meio de projetos de distribuição de mudas, 

oficinas educativas e programas ambientais, os viveiros promovem ações de educação 

ambiental e contribuem para a conscientização da sociedade sobre a preservação da 

biodiversidade. 

Segundo a Confederação Nacional de Município (2018), os viveiros em universidades 

promovem a produção de mudas de espécies nativas e ornamentais, desempenhando um papel 

crucial em projetos de reflorestamento, recuperação de áreas degradadas e arborização urbana. 

Além disso, incentivam práticas sustentáveis como o uso racional de recursos hídricos e 

compostagem. "Os viveiros são ferramentas estratégicas para a conservação da biodiversidade, 

oferecendo suporte técnico e científico para ações de preservação e recuperação ambiental."  

A Iniciativa Verde (2023) diz que os viveiros universitários contribuem diretamente 

para a formação de profissionais capacitados, fornecendo experiências práticas no cultivo de 

plantas, manejo de viveiros e desenvolvimento de tecnologias agrícolas e florestais. Nesse 

sentido, o viveiro educador deve possibilitar o desenvolvimento de atividades relacionadas a 

todas as disciplinas oferecidas no currículo escolar, de forma que as questões socioambientais 

sejam trabalhadas transversalmente. 

Os viveiros em universidades são fundamentais para o ensino, pesquisa e extensão, 

pois oferecem espaços para práticas laboratoriais, desenvolvimento de tecnologias e ações de 

educação ambiental. Sua contribuição abrange não apenas a formação acadêmica dos 

estudantes, mas também o fortalecimento de práticas sustentáveis e a conservação ambiental. 

 

 

3.3 Práticas Sustentáveis em Viveiros 

As práticas ambientais têm por finalidade definir a relação do ser humano com o meio 

ambiente, promover a conexão entre as diferentes áreas do conhecimento ecológico e 

sustentável (Guimarães et al., 2019).  Segundo Medina e Santos (1999) o processo de educação 

ambiental deve criar consciência e ética ambiental, para possibilitar a compreensão da relação 
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ser humano e natureza, construindo novas formas de pensamento, atitude e ação, de modo a 

ajudar na preservação da natureza. 

De acordo com Lemos e Maranhão (2008) O viveiro educador pode desempenhar um 

importante papel em processos de educação ambiental, tendo como objetivo contribuir para a 

viabilização das transformações socioambientais necessárias ao resgate da qualidade de vida e 

do bem-estar humano. 

Silva et al. (2017) faz uso dos 5 Rs (Reduzir, Reutilizar, Reciclar, Reeducar, 

Replanejar) no dia a dia das pessoas para tornar possível a prática do desenvolvimento 

sustentável, quando caracteriza as seguintes situações:  

• Reduzir é ainda a melhor estratégia para evitar danos ambientais. Ao reduzir, você 

consumirá menos água, energia e matéria-prima. Assim, diminuirá a pressão sobre 

os recursos naturais, gerando menos esgoto, calor, poluição, desmatamentos e 

erosão dos solos; 

• Desenvolva a cultura da reutilização e, com isso, reduza a produção de resíduos. 

Embalagens de lata e caixas de papelão, por exemplo, podem ter diversas outras 

utilidades, antes de serem enviadas para a reciclagem ou, em muitos casos, para os 

aterros; 

• Cada item reciclado implica em um menor consumo de água, energia elétrica, 

matéria-prima e desflorestamentos, de forma geral; 

• O analfabetismo ambiental é a maior ameaça à sustentabilidade do ser humano na 

Terra. Os seres humanos precisam perceber que não poderão continuar a viver em 

um planeta com recursos finitos, achando que eles são infinitos; 

• É necessário que as pessoas revejam os seus gastos, o estilo de vida, o consumismo. 

Muitas vezes, produtos são adquiridos não por necessidade, mas para aproveitar 

uma “liquidação”, caindo na armadilha da mídia. 

 

Os 5Rs, descritos por Silva et al. (2017), também são aplicados neste trabalho: reduziu-

se a quantidade de materiais a serem comprados, reutilizou-se um resíduo sólido presente na 

universidade, reciclaram-se os resíduos orgânicos do restaurante universitário, reeducaram-se 

os acadêmicos para pensarem ecologicamente e a didática foi planejada e replanejada para, 

principalmente, atingir os objetivos propostos, despertando o sentimento de preservação. 

O uso eficiente da água e energia em viveiros é uma das principais práticas 

sustentáveis, especialmente em tempos de escassez hídrica. Segundo Testezlaf (2017), a 
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implementação de sistemas de irrigação automatizada permite um controle preciso da 

quantidade de água aplicada, evitando desperdícios e garantindo o crescimento saudável das 

mudas.  

Além disso, AdNormas (2022) destacam que o uso de energia solar para bombear água 

e alimentar sistemas automatizados reduz os custos operacionais e torna o viveiro 

energeticamente sustentável, ele permite reduzir a utilização de combustíveis fósseis com alta 

emissão de CO2. Ao converter a luz solar em eletricidade, o sistema aciona uma motobomba 

que puxa a água de poços, cursos de água, pântanos ou lagoas. 

Souto et al. (2024) discutem a implementação de viveiros de mudas como espaços de 

aprendizado sustentável em instituições educacionais, enfatizando a importância da educação 

ambiental e práticas sustentáveis no processo educativo. A compostagem é uma prática 

sustentável que transforma resíduos orgânicos em adubo natural, reduzindo custos com insumos 

e promovendo a fertilidade do substrato. Segundo Dias (2020), a compostagem nos viveiros é 

uma estratégia eficiente para fechar o ciclo de nutrientes e minimizar o impacto ambiental. A 

compostagem do lixo orgânico, por exemplo, poderia reduzir em até 50% o volume de resíduos 

descartados e prolongar a vida útil dos aterros sanitários (Tordin, 2025) 

Segundo Melo e Voltolini (2019) destaca a importância do manejo correto dos resíduos 

gerados nos viveiros, evitando a contaminação ambiental e incentivando a economia circular. 

Em vez da rapidez das respostas da adubação com fertilizantes químicos solúveis, é a vez da 

estabilidade das respostas dos fertilizantes orgânicos de base biológica (Bussato et al., 2009). 

Trani e Trani (2011), quando se referem à fertilidade do solo e seus principais efeitos 

quando se utiliza adubos orgânicos, concluem que as propriedades físico-químicas do solo 

apresentam as seguintes caraterísticas: melhoria na adsorção de nutrientes, que é a retenção 

físico-química de cátions, diminuindo, em consequência, a lixiviação de nutrientes causada pela 

chuva ou pela irrigação; com aumento gradativo da capacidade de troca de cátions (CTC ou T) 

do solo, melhorando indiretamente sua fertilidade. A utilização de adubos orgânicos de origem 

animal (esterco bovino, ovino, suíno e cama aviária) é uma prática útil e econômica para os 

pequenos produtores rurais que proporciona melhoria na fertilidade e na conservação do solo 

(Galvão et al., 1999).  

De acordo com Scherer (1998), esta prática, quando utilizada por vários anos 

consecutivos, proporciona acúmulo de nitrogênio orgânico no solo, aumentando seu potencial 

de mineralização e sua disponibilidade para as plantas. Como muitos resíduos não podem ser 

utilizados como adubos orgânicos na forma in natura, há a necessidade do curtimento ou cura 

desse material, principalmente no caso de estercos (bovinos, equinos e suínos). O esterco 
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“fresco” tem alta quantidade de água e os nutrientes são menos assimiláveis, enquanto nos 

estercos que passam pelo processo de cura, a quantidade de água é menor e os nutrientes são 

melhor absorvidos pelo sistema radicular das plantas (Nunes, 2009). 

Os viveiros têm papel central na produção de mudas nativas, essenciais para projetos 

de restauração ambiental e conservação da flora regional)., destacam que a seleção de sementes 

de qualidade e adaptadas às condições locais é fundamental para o sucesso dos projetos de 

reflorestamento (Pará, Ideflor-Bio,[s.d.]). 

O reaproveitamento de resíduos sólidos é uma prática essencial para a preservação do 

meio ambiente, a promoção da saúde pública e o fortalecimento da economia familiar. Ao 

incorporar essas práticas no dia a dia, as pessoas não só contribuem para a sustentabilidade do 

planeta, mas também obtêm benefícios econômicos e uma melhor qualidade de vida. O 

reaproveitamento de resíduos sólidos é, portanto, uma estratégia poderosa que alia a 

preservação ambiental com o desenvolvimento social e econômico, criando um ciclo virtuoso 

que beneficia tanto as comunidades quanto o meio ambiente (Admin, 2023) 

 

3.4 Produção de mudas 

A Lei de Sementes Nº 10.171, de 05 de agosto de 2003, dispõe sobre o Sistema 

Nacional de Sementes e Mudas (Mapa, 2003). Essa Lei está descrita em Minami (2010) e 

apresenta uma definição para o termo muda. Segundo a Lei, muda é um material de propagação 

vegetal (proveniente de propagação sexuada ou assexuada) que tem a finalidade de plantio 

A produção de mudas constitui-se numa das etapas mais importantes do sistema 

produtivo hortícola, uma vez que dela depende o desempenho final das plantas nos locais 

(canteiros) de produção, tanto do ponto de vista nutricional quanto do período necessário à 

produção e, consequentemente, do número de ciclos produtivos possíveis por ano (Carmello, 

1995). 

A produção de mudas pode ser feita em bandejas de isopor, tubetes e sacolinhas de 

polietileno ou papel, e tem a vantagem de facilitar a semeadura e o manuseio das plântulas; 

permitir melhor controle sanitário e nutricional; facilitar o transporte para o local definitivo; e 

reduzir a necessidade de replantio (Verdial et al., 1998).  

A produção de mudas em recipientes é cada vez maior, principalmente em ambiente 

controlados. Ao longo dos anos, os viveiros de produção de mudas se aperfeiçoaram nessa 

atividade (Madeira et al., 2016). Em fase de viveiro, as mudas são produzidas de maneira 

técnica e criteriosa. No entanto, o tratamento que as mudas recebem no campo (pós-viveiro) é 
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incipiente. O transplantio é realizado de forma corriqueira e comum entre os produtores (Vilela 

et al., 2012). 

A necessidade de reverter o quadro atual da degradação ambiental gera o desafio de se 

recuperar áreas desmatadas ou degradadas, tendo-se como preocupação ações para o 

restabelecimento das funções e da estrutura dos ecossistemas respeitando a diversidade de 

espécies, a sucessão ecológica e a representatividade genética entre populações (Rodrigues e 

Gandolfi, 1996; Barbosa, 2000).  

Reflorestar exige mudas de boa qualidade, envolve processos de germinação de 

sementes, iniciação e formação do sistema radicular e da parte aérea. Para tal desenvolvimento, 

o substrato em que as sementes são colocadas para germinar deve ter características que lhe 

forneçam eficiência na germinação, tais como: aeração, drenagem, retenção de água e 

disponibilidade balanceada de nutrientes.  

Este substrato deve oferecer características químicas e físicas adequadas ao 

crescimento de cada espécie e proporcionar que as mudas sobrevivam e apresentem altos 

índices de crescimento quando levadas às condições de campo (Gonçalves e Poggiani, 1996; 

Fonseca, 2005). A qualidade das mudas influencia na percentagem de sobrevivência, na 

velocidade de crescimento e consequentemente no sucesso do plantio. Além disso, mudas de 

melhor qualidade, por terem maior potencial de crescimento, exercem uma melhor competição 

com a vegetação invasora, reduzindo os custos dos tratos culturais (Morgado, 1998). 

A seleção de espécies nativas ou adaptadas ao clima local também desempenha papel 

crucial na promoção da biodiversidade e na restauração ecológica. O plantio de mudas assegura 

a sobrevivência das plantas no campo, além de grande economia de sementes" (Jakovac et al., 

2023). 

 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

Este trabalho foi realizado no viveiro do Centro de Estudos Superiores de Parintins 

(CESP), pertencente à Universidade do Estado do Amazonas (UEA), localizado no município 

de Parintins/Amazonas, conforme a (Figura 1 e 2), no período de novembro e dezembro de 

2024 e abril de 2025. O espaço encontrava-se desativado e em condições precárias, sendo 

selecionado para a proposta de revitalização com fins pedagógicos, ambientais e extensionistas. 
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Figura 1. Área do Viveiro localizado no CESP/UEA, no município de Parintins-AM. 

 
Fonte: QGIS 3.42.1, 2025 

 

Figura 2. Vista geral do viveiro do Centro de Estudos Superiores de Parintins (CESP/UEA) antes da revitalização. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

4.2 Tipo de pesquisa 

O presente estudo é de natureza qualitativa e caracteriza-se como uma pesquisa-ação 

com abordagem descritiva, realizada com o objetivo de transformar o viveiro de mudas do 

Centro de Estudos Superiores de Parintins (CESP/UEA). A proposta visa integrar 

conhecimentos teóricos com práticas de educação ambiental e botânica, em um espaço 

educativo que até então se encontrava desativado. 

4.3 Etapas da Transformação 

A transformação do viveiro foi organizada em etapas sequenciais, que contemplaram 

desde o diagnóstico inicial até a avaliação final das melhorias implantadas. As primeiras 
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atividades foram realizadas com a participação dos acadêmicos do curso de Ciências 

Biológicas, conforme o Quadro 1. 

Essas etapas metodológicas seguiram a seguinte ordem: 

1. Diagnóstico inicial: observação direta do estado físico do viveiro, documentação fotográfica 

e planejamento das ações; 

2. Limpeza e descarte de resíduos: remoção de entulhos, poda de vegetação e separação de 

materiais recicláveis; 

3. Construção e cobertura: montagem de canteiros, construção de chapéu com telhas 

reaproveitadas e instalação de sombrite; 

4. Plantio e organização das mudas: seleção das espécies, plantio e placas de identificação. 

5. Registro e documentação: acompanhamento por fotos e anotações para análise dos dados. 

 

Quadro 1 – Primeira etapa do Projeto de Revitalização do Viveiro. 

Etapas Descrição 

Produção de mudas Cultivo inicial de espécies florestais, frutíferas e medicinais. 

Reuniões Planejamento 

Limpeza externa Remoção de entulhos 

Construção Chapéu de telhas 

Compostagem Implantação de sistema de reaproveitamento de resíduos orgânicos 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A seguir, descreve-se a segunda etapa que foi realizada, Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Segunda etapa do Projeto de Revitalização do Viveiro. 

Etapas Descrição 

Diagnóstico e planejamento Avaliação do estado físico e estrutural do viveiro 

Execução das Ações Práticas Limpeza interna, reforma, sombreamento, irrigação e compostagem 

Reforma estrutural Reparos em bancadas, sombrites e sistema de irrigação 
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Reconstrução Depósito de materiais e ferramentas 

Construção Novas bancadas, canteiro de germinação e berçário 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Entre os materiais utilizados, destacam-se: ferramentas de jardinagem (enxada, pá, 

baldes), sementes e mudas de espécies florestais, medicinais, hortaliças e frutíferas, substrato 

orgânico, madeiras reaproveitadas, telhas, sombrites, tintas, pregos e placas de PVC de 

identificação. 

4.4 Manual 

O livreto confeccionado terá importância nas orientações práticas, acessíveis e 

aplicáveis para qualquer pessoa interessada — sejam professores, estudantes, ou membros da 

comunidade em geral — que queiram iniciar um viveiro sustentável. A proposta é apresentar, 

de forma simples e direta, ideias viáveis para planejamento, montagem e manutenção de 

viveiros com reaproveitamento de materiais e práticas ecológicas. 

 

5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revitalização do viveiro do CESP/UEA representou uma transformação significativa 

de um espaço ocioso em um ambiente com potencial educativo, ambiental e comunitário. A 

intervenção permitiu não apenas a recuperação física da estrutura, mas também a criação de um 

local adequado para a realização de práticas pedagógicas relacionadas à botânica e à educação 

ambiental. 

5.1 Diagnostico inicial do Viveiro 

A inspeção permitiu identificar diversos problemas que comprometiam a 

funcionalidade do espaço, como a degradação das bancadas, o acúmulo de resíduos, a ausência 

de sombreamento, além de um sistema de irrigação precário e a desorganização geral do 

ambiente (Figura 3). 

Segundo Lima et al. (2020), o diagnóstico ambiental é uma etapa essencial em projetos 

de recuperação, pois “possibilita conhecer a real situação do espaço e direcionar as intervenções 

de maneira eficaz”. O mapeamento visual realizado in loco confirmou que o viveiro estava em 

estado de abandono, sendo necessário promover ações emergenciais para sua revitalização. 

 

Figura 3. Estado inicial do viveiro com acúmulo e entulho e vegetação desordenada 
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Fonte: Autora, 2025. 

5.2 Limpeza e Preparação do Espaço 

Com base nos problemas identificados, a etapa seguinte consistiu na limpeza geral do 

espaço. A roçagem, remoção de entulhos e resíduos orgânicos, bem como o nivelamento do 

solo, foram ações fundamentais para a reabilitação do local e a reorganização das áreas 

produtivas (Figura 4). 

De acordo com Pereira (2004), “a preparação do espaço físico é a base para qualquer 

intervenção em ambientes de cultivo, garantindo condições adequadas de solo, luminosidade e 

circulação”. A ação de limpeza viabilizou o uso imediato do viveiro, além de proporcionar uma 

melhoria estética e funcional que impacta diretamente no aproveitamento pedagógico do 

espaço. O resultado alcançado foi satisfatório, demonstrando que com planejamento e ações 

práticas é possível transformar um ambiente degradado em um espaço produtivo e educativo. 

 

Figura 4. Viveiro após limpeza: solo exposto, sem resíduos, área preparada para instalação de bancadas e 

cultivos. 
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Fonte: Autora, 2025. 

 

 

Essas ações atendem ao objetivo específico de reabilitar o espaço físico do viveiro, 

promovendo um ambiente favorável ao cultivo de espécies vegetais e à realização de atividades 

pedagógicas relacionadas à botânica. 

Além disso, a experiência prática de reestruturação reforça a importância de vivências 

ambientais no contexto da formação docente. Como destaca Freitas (2023), “a educação 

ambiental prática estimula o protagonismo dos estudantes e favorece a construção de 

conhecimentos significativos”. 

5.3 Reforma das Bancadas 

Com o espaço limpo e preparado (Figura 5), iniciou-se a reforma das bancadas de apoio 

às mudas, que se encontravam deterioradas, com tábuas frouxas e estruturas instáveis. O uso 

prolongado, a exposição direta ao tempo e a ausência de manutenção preventiva 

comprometeram significativamente sua funcionalidade. 

Para essa etapa, foi utilizada madeira reaproveitada da própria instituição e de 

materiais obtidos em casa, reforçando o compromisso com práticas sustentáveis e o baixo custo 

operacional do projeto. A reforma visou restabelecer a segurança das bancadas e melhorar sua 

capacidade de suporte às bandejas de cultivo. 

 

Figura 5 – Viveiro limpo e pronto para o início das reformas estruturais nas bancadas. 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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Durante a execução, as bancadas passaram por reforços estruturais e receberam pintura 

com tinta protetora, o que contribuiu para a conservação da madeira e para a valorização estética 

do ambiente do viveiro. A aplicação da tinta também teve o papel de proteger contra a umidade 

e o ataque de insetos xilófagos. 

 

Figura 6 – Processo de reforma das bancadas com reforço de madeira reaproveitada e pintura protetora. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

Figura 7 – Resultado da reforma das bancadas: estruturas organizadas, niveladas e prontas para o cultivo. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

Segundo Pereira (2004), “a manutenção adequada das estruturas físicas de viveiros 

escolares é essencial para garantir segurança e eficiência no manejo das plantas”. A recuperação 
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das bancadas não apenas permitiu a continuidade das atividades de cultivo, mas também 

agregou valor ao espaço, tornando-o mais funcional, seguro e visualmente agradável. 

Além disso, o uso de materiais reaproveitados é coerente com os princípios da 

sustentabilidade ambiental. Souza (2020) ressaltam que “ações de recuperação com 

reaproveitamento de recursos demonstram aos alunos a importância do consumo consciente e 

da responsabilidade socioambiental”. 

A revitalização das bancadas, portanto, representou um avanço técnico e educativo 

dentro do projeto, reforçando o potencial do viveiro como espaço de aprendizagem, produção 

e conscientização ambiental. 

 

5.4 Manutenção e Reestruturação do Sombreamento 

A cobertura do viveiro foi completamente reestruturada para garantir melhores 

condições de luminosidade às mudas, especialmente durante o período de germinação. Para 

isso, foram realizados serviços de manutenção e reparos na estrutura existente, incluindo a 

substituição de partes danificadas do sombrite, lavagem e costura do material reutilizável. A 

escolha por reutilizar o sombrite permitiu o reaproveitamento consciente dos recursos 

disponíveis, reduzindo custos e impactos ambientais, além de promover uma cobertura eficaz. 

Essa estrutura de sombreamento teve como principal objetivo reduzir a incidência 

direta da radiação solar sobre as mudas, o que favoreceu um ambiente propício ao crescimento 

saudável das espécies. Com a diminuição da luminosidade excessiva, foi possível manter níveis 

ideais de temperatura e umidade, fatores essenciais para o sucesso na germinação e 

desenvolvimento inicial das plantas. 

As Figuras 8 e 9 ilustram esse processo de intervenção no sombreamento, desde a troca 

e instalação do novo sombrite até os resultados obtidos com a cobertura finalizada. A sequência 

de imagens evidencia o uso de técnicas simples, porém eficazes, para garantir um ambiente 

adequado ao cultivo. 
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Figura 8.  Processo de manutenção e reforço do sombreamento com reaproveitamento de sombrite. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

Figura 9 – Cobertura ajustada proporcionando sombreamento adequado ao ambiente de cultivo. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

O sombreamento é uma técnica amplamente reconhecida na literatura científica como 

essencial na fase inicial do desenvolvimento de mudas. Segundo Pietrani (2022), a incidência 

direta de radiação solar pode comprometer a germinação de espécies nativas, causando estresse 

térmico e redução da taxa de sobrevivência. Nesse sentido, a intervenção realizada no viveiro 

do CESP/UEA mostrou-se eficaz, confirmando a importância de uma cobertura bem planejada 

e ajustada. 

Além disso, a utilização de sombrite reutilizado, devidamente tratado, vai ao encontro 

de práticas sustentáveis recomendadas por autores como Lima et al. (2024), que destacam a 
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importância da gestão consciente de materiais em projetos de educação ambiental e 

reflorestamento. 

 

5.5 Sistema de Irrigação Manual 

Diante da baixa pressão da água disponível no viveiro, optou-se pela adoção de um 

sistema de irrigação manual. A prática foi estruturada com o uso exclusivo de regadores que já 

estavam disponíveis no espaço, aproveitando os recursos existentes de forma sustentável. Antes 

da utilização, os regadores passaram por um processo de lavagem e higienização, assegurando 

condições sanitárias adequadas para o manejo das mudas. 

Essa solução permitiu o controle na distribuição de água, evitando o desperdício e 

garantindo a umidade necessária para o desenvolvimento saudável das espécies cultivadas. A 

irrigação manual, apesar de simples, mostrou-se eficaz e funcional dentro da realidade do 

viveiro, além de contribuir para a preservação da estrutura física das mudas em formação. As 

Figuras 10 e 11 ilustram o estado dos regadores antes e depois da higienização, bem como a 

disposição e uso no ambiente do viveiro. 

 

Figura 10 – Organização e higienização dos regadores utilizados no sistema de irrigação manual.

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Figura 11. Regadores organizados e utilizados com regularidade para manter a umidade do viveiro. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

A adoção da irrigação manual se mostrou adequada às condições estruturais do viveiro. 

De acordo com Ferrarezi (2016), esse sistema é eficaz em espaços de pequeno porte, pois 

permite controle da quantidade e direcionamento da água aplicada, promovendo maior 

eficiência hídrica e evitando o encharcamento do substrato. 

Além disso, a organização e a higienização dos equipamentos seguem as 

recomendações de Jesus (2014), que destacam a importância de manter os utensílios de 

irrigação limpos, a fim de evitar a proliferação de patógenos e garantir a sanidade das mudas. 

O reaproveitamento dos regadores, aliado à sua correta utilização, está em 

conformidade com os princípios de sustentabilidade e reaproveitamento de materiais no manejo 

de viveiros, conforme apontam Oliveira (2023). Essas ações não apenas reduzem custos, como 

também promovem a conscientização ambiental entre os envolvidos no processo de 

revitalização. 

5.6 Construção e Ampliação das Estruturas Produtivas 

Para ampliar a capacidade produtiva e otimizar o processo de produção de mudas no 

viveiro do CESP/UEA, foram construídas e reformadas diversas estruturas com materiais 

reaproveitados. A ação envolveu: 

• A reforma de bancadas antigas para a instalação das sementeiras (Figura 12), essenciais 

para a germinação inicial; 

• A construção de novas bancadas no setor de berçário, com subdivisões para o cultivo 

de mudas em desenvolvimento (Figura 13); 
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• A transformação de caixotes de frutas e placas de PVC reutilizadas em bancadas 

expositivas para organização e exposição das espécies cultivadas (Figura 14); 

• A setorização do espaço, criando áreas específicas para germinação, desenvolvimento e 

exposição das mudas (Figura 15). 

 

Figura 12– Bancada em reforma destinada à instalação das sementeiras. 

.  

Fonte: Autora, 2025. 

Figura 13 –Construção do berçário para acomodar mudas em desenvolvimento até o transplante. 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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Figura 14– Caixotes reaproveitados transformados em expositores para as mudas com apoio de tubos de PVC. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Figura 15– Setorização do viveiro com espaços dedicados à germinação, desenvolvimento e exposição das 

mudas. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

A criação de diferentes estruturas para fases distintas do ciclo das mudas é fundamental 

para o bom funcionamento de um viveiro. Segundo Oliveira (2019), a organização por setores 

reduz perdas, melhora o acompanhamento do desenvolvimento das plantas e otimiza o uso do 

espaço. 

A escolha por materiais reaproveitados como madeira, caixotes e tubos de PVC está 

alinhada às práticas de sustentabilidade, além de gerar economia para a instituição. Silva et al. 

(2022), apontam que estruturas com materiais reutilizados têm desempenho técnico satisfatório 

e promovem educação ambiental. 
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Além disso, a setorização do espaço melhora a logística do manejo das mudas e reforça 

o caráter didático do viveiro. Oliveira Souza et al. (2019) destacam que a disposição estratégica 

das bancadas facilita o fluxo de trabalho e a compreensão dos processos produtivos por 

estudantes e visitantes. 

 

5.7 Organização da Compostagem 

Com o intuito de transformar resíduos orgânicos em adubo natural, foi implementado 

um sistema de compostagem artesanal. Essa iniciativa utilizou materiais recicláveis (baldes 

plásticos, garrafas PET, recipientes reutilizados) e seguiu os princípios básicos da 

compostagem, conforme a Figura 16. 

• Perfuração dos recipientes para ventilação; 

• Alternância de camadas de resíduos secos e úmidos; 

• Monitoramento do processo de decomposição. 

 

Figura 16. Sistema de compostagem artesanal estruturado com materiais recicláveis e resíduos orgânicos. 

 
 

Fonte: Autora, 2025. 
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Figura 17 – Sistema de compostagem artesanal estruturado com materiais recicláveis e resíduos orgânicos. 

 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

A prática de compostagem em viveiros, conforme Silva (2020), constitui uma solução 

sustentável para a gestão de resíduos, resultando na produção de adubo orgânico de qualidade. 

Silva et al. (2021)) ressaltam que técnicas simples, mas eficazes, podem transformar resíduos 

em recursos, promovendo a educação ambiental e a economia circular no âmbito dos viveiros. 

 

5.8 Expositor de doação de mudas, Porta- sementes e Caixa de doações 

Com o ambiente já organizado, realizou-se a reforma de uma bancada metálica que se 

encontrava enferrujada e inutilizada, a fim de adaptá-la para a exposição de mudas destinadas 

à doação comunitária (Figura 18). O trabalho incluiu a limpeza completa da estrutura, 

lixamento, aplicação de tinta anticorrosiva e reorganização das prateleiras, com o intuito de 

deixá-la resistente às intempéries e funcional para o uso contínuo. 

Ao lado do expositor, foi construída manualmente uma caixa de madeira identificada 

como porta sementes, destinada à doação e troca espontânea de sementes por parte da 

comunidade local. Além disso, foi reaproveitada uma caixa de madeira de tamanho maior, 

anteriormente descartada, para funcionar como um ponto de doações gerais, onde os moradores, 

acadêmicos e visitantes possam contribuir com materiais diversos, como vasos, ferramentas, 

substratos e demais itens úteis para a manutenção do viveiro. Essa ação reforça a proposta de 

reutilização de materiais e de estímulo à participação ativa da população nas ações ambientais 

locais. 
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Essa ação está em consonância com o que defende Carvalho (2008), ao afirmar que a 

sustentabilidade passa pela construção de sujeitos ecológicos engajados, capazes de atuar em 

seus territórios de forma autônoma e colaborativa. A reforma do expositor, portanto, extrapolou 

o aspecto físico, transformando-se em um recurso pedagógico e social que estimula o cuidado 

com o ambiente e a solidariedade. 

Além disso, como destaca Loureiro (2012), espaços que promovem a educação 

ambiental na prática contribuem para o desenvolvimento de uma consciência crítica e ativa. 

Nesse sentido, o expositor reformado atua como catalisador de processos formativos no 

cotidiano da comunidade, reforçando a importância da coletividade e da agroecologia. 

Como desdobramento dessa ação, parte das mudas produzidas no viveiro revitalizado 

foi doada à professora de Geografia Daniele Tavares de Azevedo, que promoveu uma atividade 

de educação ambiental com os alunos da Escola Nossa Senhora das Graças, localizada na 

comunidade do Maranhão, em Parintins (Figura 19). A distribuição das mudas ocorreu durante 

a Semana do Meio Ambiente, reforçando o caráter extensionista do projeto. Essa iniciativa 

ampliou o impacto da revitalização, conectando a universidade com a comunidade local e 

promovendo a sensibilização ambiental de forma prática e transformadora. 

 

Figura 18. Reforma da bancada para a exposição de mudas para doação. 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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Figura 19 –Expositor organizado com mudas disponíveis para ações comunitárias. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

5.9 Reconstrução do Depósito de Materiais 

 A reconstrução do depósito foi uma etapa fundamental para garantir um espaço seguro, 

coberto e organizado para o armazenamento de ferramentas, sementes, substratos e outros 

materiais utilizados nas atividades do viveiro. A estrutura anterior encontrava-se em más 

condições de uso, com cobertura danificada, paredes instáveis e risco de perda dos utensílios 

devido à exposição às intempéries (Figura 20). 

O novo depósito foi construído com o reaproveitamento de materiais, como madeira, 

telhas metálicas, sombrite e placas de poliestireno expandido, todos oriundos de sobras e 

descartes. Esse reaproveitamento não apenas reduziu custos, como também refletiu diretamente 

os princípios da sustentabilidade e da economia circular. 

Após a conclusão, o novo depósito passou a oferecer proteção adequada contra sol, 

chuva e umidade, permitindo o armazenamento eficiente dos materiais e insumos. A estrutura 

interna foi organizada com prateleiras reutilizadas e divisão por tipo de item (ferramentas, 

sementes, substratos), otimizando o tempo gasto na execução das atividades e promovendo mais 

cuidado com os materiais (Figura 21). 

Essa melhoria também promove uma prática educativa contínua, ao mostrar na prática 

os valores da reutilização, do planejamento coletivo e da organização ambiental. Como aponta 

Guimarães (2004), ações como essa são fundamentais na formação de sujeitos conscientes, pois 

colocam a sustentabilidade em prática no cotidiano. 

 

 



35 

 

 

Figura 20. Etapas da reconstrução do depósito de materiais: A) Estrutura antiga, deteriorada. B a F) Etapas da 

reforma com reaproveitamento de materiais e instalação do telhado e fechamento lateral. 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Figura 21. Estrutura finalizada destinada ao armazenamento ordenado de ferramentas e insumos. Vista externa e 

interna da estrutura finalizada, com organização por categorias, uso de prateleiras e cobertura segura. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

5.10 Construção do Chapéu de Telhas 

Com base no planejamento prévio e na redefinição estratégica do espaço (Figura 22), foi 

construída uma estrutura coberta do tipo chapéu de telhas, destinada a servir como área de 

convivência e apoio às atividades do viveiro. A construção considerou aspectos como 

orientação solar, ventilação cruzada e acessibilidade, garantindo conforto térmico e integração 

com a dinâmica do espaço. 

A B C 

D E F 
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            A estrutura foi montada com o uso de telhas metálicas reaproveitadas, pilares de madeira 

e bancos fixos ao redor da base, resultando em um ambiente ventilado e acolhedor. O espaço já 

está em pleno uso como área de descanso para cuidadores, acolhimento de visitantes, encontros 

pedagógicos e orientações práticas com alunos e voluntários (Figura 23). Essa intervenção 

atende não apenas a uma demanda funcional, mas também social, promovendo bem-estar e 

convivência. A valorização de espaços de permanência em projetos ambientais é essencial para 

fortalecer os vínculos entre pessoas e território, conforme destaca Loureiro (2012) ao abordar a 

dimensão humanizadora da educação ambiental. 

             Além disso, ao utilizar materiais reaproveitados, a construção reforça princípios de 

sustentabilidade e economia de recursos, alinhando-se à abordagem de Sachs (2002), que 

defende o uso inteligente de recursos como um dos pilares do desenvolvimento sustentável.               

A presença desse espaço convida ao diálogo, à partilha de experiências e à reflexão, 

funcionando como um ponto de apoio tanto físico quanto simbólico dentro do viveiro, 

valorizando o cuidado com quem cuida. 

 

Figura 22. Redefinição estratégica do espaço chapéu de telhas 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 
 

Figura 23. Estrutura do chapéu de telhas finalizada e em uso: a) Estrutura coberta com telhas metálicas 

reaproveitadas; b) Área ventilada com bancos de madeira instalados; c) Espaço destinado ao descanso e 

interação de cuidadores, visitantes e alunos; d) Vista lateral do chapéu de telhas em meio ao ambiente natural do 

viveiro. 
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Fonte: Autora, 2025. 

 

Figura 24. Vista do viveiro revitalizado, mostrando a organização dos setores, bancadas e estruturas construídas. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

5.11 Viveiro Como Espaço Educativo: Exemplo da Ação Extensionista na 

Comunidade do Maranhão                                                                        

Como desdobramento dessa ação, parte das mudas produzidas no viveiro revitalizado foi 

doada à professora de Geografia, Daniele Tavares de Azevedo, que conduziu uma atividade de 

plantio com os alunos da Escola Nossa Senhora das Graças, localizada na comunidade do 

Maranhão, em Parintins/AM. A ação integrou a programação da Semana do Meio Ambiente e 

envolveu o plantio de mudas no entorno da escola e na comunidade. Além disso, outras mudas 

foram distribuídas para os próprios alunos e moradores locais, promovendo a valorização da 

arborização e o fortalecimento da consciência ecológica. Essa iniciativa reforça o papel 

A B 

C D 

E F 
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extensionista do projeto de revitalização do viveiro, ampliando seus efeitos educacionais, 

sociais e ambientais para além do espaço universitário. 

 

Figura 25. Ação com os alunos e comunidade da Escola Municipal- Nossa Senhora das Graças, no Maranhão – 

Parintins/AM. 

 
Fonte: Tavares,2025. 

 

5.12 Manual 

           O manual “Como Montar um Viveiro de Plantas para Produção de Mudas” foi elaborado 

como um dos principais resultados deste TCC. Ele cumpre a função de registrar e compartilhar 

ideias práticas e acessíveis sobre a criação de viveiros sustentáveis, podendo futuramente ser 

utilizado em oficinas, projetos educacionais ou replicado por outras instituições. Seu conteúdo 

visa inspirar e orientar qualquer pessoa que deseje implementar um viveiro com recursos 

simples, promovendo educação ambiental e sustentabilidade. 
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Figura 26. Capa do Livreto                                    Figura 27. Estrutura básica 

         
                 Fonte: Autora, 2025.                                           Fonte: Autora, 2025. 

 

 

 

                      Figura 28. Localização Ideal                 Figura 29. Sistema de Irrigação 

       
           Fonte: Autora, 2025.                                               Fonte: Autora, 2025 
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   Figura 30. Bancadas                                     Figura 31. Compostagem 

           
Fonte: Autora, 2025.                                              Fonte: Autora, 2025. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A transformação do viveiro do Centro de Estudos Superiores de Parintins 

(CESP/UEA) demonstrou ser uma ação estratégica e transformadora, tanto do ponto de vista 

ambiental quanto pedagógico. Ao recuperar um espaço anteriormente subutilizado, o projeto 

resgatou sua função original e ampliou suas possibilidades como ambiente educativo, promotor 

de sustentabilidade e de práticas de extensão comunitária. A intervenção permitiu não apenas a 

reestruturação física do viveiro, mas também a incorporação de valores fundamentais para a 

formação de cidadãos conscientes, como o respeito ao meio ambiente, o uso racional de 

recursos naturais e o compromisso com o bem comum. 

As práticas adotadas, como a compostagem de resíduos orgânicos, o reaproveitamento 

de materiais, a construção de estruturas com madeira reciclada e o uso de irrigação manual 

planejada, demonstraram que é possível conciliar ensino com responsabilidade ambiental. A 

participação ativa dos acadêmicos, docentes e técnicos evidenciou a importância do 

envolvimento coletivo em ações sustentáveis, despertando o sentimento de pertencimento e 

fortalecendo os vínculos entre teoria e prática. Essa experiência promoveu um ambiente de 

aprendizagem colaborativa, onde a educação ambiental deixou de ser apenas um conteúdo e 

passou a ser vivida no cotidiano universitário. 
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O viveiro transformado tornou-se um espaço dinâmico, multifuncional e pedagógico, 

que favorece o desenvolvimento de pesquisas, projetos de extensão e práticas de ensino. Além 

disso, passou a atuar como um polo de disseminação de conhecimento sobre sustentabilidade, 

conservação da biodiversidade e produção de mudas de espécies nativas, medicinais e frutíferas. 

A doação de mudas para a comunidade e o incentivo à arborização urbana reforçam o papel 

social da universidade, aproximando-a das demandas locais e promovendo a conscientização 

ambiental fora dos muros acadêmicos. 

Este estudo não apenas transformou o viveiro, mas também deixou um legado de boas 

práticas e um exemplo concreto de como iniciativas simples e bem planejadas podem gerar 

impactos significativos na formação acadêmica e na promoção da sustentabilidade. Espera-se 

que essa experiência sirva de inspiração para outras instituições, demonstrando que a educação 

ambiental integrada ao ensino, pesquisa e extensão é um caminho viável e necessário para a 

construção de um futuro mais equilibrado e responsável. A distribuição de mudas e o plantio 

realizado com alunos da Escola Nossa Senhora das Graças, na comunidade do Maranhão, 

durante a Semana do Meio Ambiente, ampliaram os efeitos do projeto para além do espaço 

acadêmico, evidenciando a relevância social, educativa e ambiental da revitalização do viveiro. 
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8. APÊNDICES 

APÊNDICE A- LIVRETO- COMO MONTAR UM VIVEIRO PARA PRODUÇÃO DE 

MUDAS 
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APÊNDICE B- VISTA GERAL DO VIVEIRO REVITALIZADO 
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APÊNDICE C-  

Aplicação de pó de Serragem sobre o solo           APÊNDICE D- Medição de placa de 

compensado 

      

APÊNDICE E- Construção de estruturas         APÊNDICE F- Coleta de serragem 
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APÊNDICE G-Plantio de muda ornamental    APÊNDICE H- Pintura da estrutura interna 

     

 

APÊNDICE I- Abertura de cova para plantio   APÊNDICE J- Organização das Sementeiras 

   



54 

 

 

 

APÊNDICE K-Pintura da cobertura de telhas         APÊNDICE L- Fixação do sombrite  

   

APÊNDICE M- Pintura das bancadas                 APÊNDICE N- Fixação de placas de PVC  
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APÊNDICE O- Fixação das placas                  APÊNDICE P-Agulha para costura dos sombrites 

      

 

APÊNDICE Q- Construção da porta                APÊNDICE R-Construção estrutura da porta                                             

     


